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Juve Barato 
Larino Contos e Amon 


COLLABORADORES ARTÍSTICOS 


Cartaxo Ausenro — Corusnaxo BonvaLto Prssteino — Doxrxoos Carsicas — Goxçarves Prngria 
dono 1 Ausutava = João Dantas João Peonoso =D. Josk Sevettur — Luiz Venito — Maxura Manta Bonpatio Pix 
: anves Ds Macudo — Ronnravis Vitita — Soanra mos Rea, trG. 
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O emprehendimento «uma publicação liusteada que exprima | moderno, ficado parados à porta, absortos, extuclicos, coimo Ag 
nstamento “o calado da ate im Portugal je MR eselusivamento | coniviva estranho que não se ntreve a entrar por julgar o seu 
nossa; que casacterise o espirito pulilico nacional e corresponda á | oceupado, sem ter 4 coragem de reivindicoko, no interesse dog 
neensiiado que, teem Noje todos os, poros de alimar a sua in- | dignidade adesprosada, 

nalidado tioral/e o seu modo de ser no concerio am cio OQ OCOIDENTE sorvirá a idén e dora de trazer 
ção, não podo ser apanas ur obra (interesso particular ; 4 um. enci, a vida nacional que palpita no mundo obs 


dever impreterivel dintoresso publico. o publico. né 

A vida poetuguesd não esta ste todo extineis, É preciso afibrmato Assino ceproduzira pela gravura 6% monumentos nuotonaoad 
nho nlstivels que sejam, reconhecidos nas ehan- | curosiades arlicologcas, tolo o velho mundo devrocado 

quo provem termos saído da vida Iistorica |) se Bobateu a epopéa gigante da moisa civilisação. hi 

ia, positiva dos [cof ds das ontem- | + Todos os grandes homes do pasto e os contemporancos ali 

conquistas selenei +08 esplon- | da Bomenagem nacional todos os que por qualquer tueto extr 


; De id O OCCIDENTE se 
prospédio * 


Prospecto. 


O OCCIDENTE Speolmen MN 
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cosTUMES FORTUGUEZES 


RIVER 05 SUNvAMOS DE CoNNBRA 
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Prospect 


O OCCIDENTE 


Specimen 


blivo, tanto maciona 
|) das nossas celebridades 
A industria agricola e manufaeturaria; à navegação, o commercio, 


como estrangeiros, terão um logar na galeria 


a guerra, a religião, os costumes, as invenções, as vingens, em fim 
toda essa multidão do factos commovedores e palpitantes de que o 
imundo modemo é thentro, serão eommentados com o lapis é cora 
a pena na galeria piltoresea e multiforme desta publicação, 

Mereces-nos-ha um cuidado especial a exploração portuguera 
empreendida hoje no inferior da Africa. A gravura completará 
devidamente a narração da viagem. Toda à importancia, seientifi- 
cação e todo o: aspecto pittoresco da aventurosa expedição ggeo- 
graphica, serão cominemorados no OQOLDENTE como um dos 
factos mais salientes da moderna vida nacional. 

O OCCIDENTE reproduzirá pela gravura os quadros é as es- 
tntuas mais notaveis dos pintores « esculptores portuguezes, e que- 
vendo ser um esaeto ceflexo da nossa arte, orgulha-se de poder 


0 OCCIDENTE constará de 5 paginas em 


e 15 de cada mez, a contar do 1º de janeiro de 1878. 
As assignaturas são pagas adiantadas, 


PORTUGAL E COLONIAS 

sta foto Gage de pet 

dono ou 24 numeros Eu 
Somestre au 12» 
Trimestre ou 6 
Numero avulso ou pago & entrega 


vem, receberão um exemplar gratis. 


por qualquer tumoro de assiguaturos, Sobre à vantagem 
lutas, a ompreso dá a commiasão de 40 


obtivarem de 20 para clima. 


ASSIGNA-SE om Lisboa — Empresa do OCCIDENTE, rua do 
Loreto, 3 — Livrarias dos srs. : Bertrand, Chiado — Pereira, rua Au 
gusta, 82 — Campos Junior, rua Augusta, &0 — Lavado, rua Augusta, 
fl = Ferreira, rua do Ouro, 183 — Pacheco & Carmo, ras do Onro, 
139 -—Afra & 6.º, rua do Ouro, 180 — Rodrigues, rus do Ouro, 65 
silva Junior, Rocio, 24 — Barata, rua de S, Palo — Baptista, cal- 
qua dos Paulislos — M.º* Mario Français Lallemant, rua do Thesouro 
Velo — Eerin, rum Nova do Almada, 72. 

Porto. — Livrarias dos srt: Chardron — Francisco da Silva 
Aeugo (livraria Moré) — Eduardo da Costa Santos (livraria Civiliza- 


ap OU 


CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


formato e papel igual ao d'esto prospecto, tendo sempre 4 paginas 
com gravuras orfginaes e feitas expressamente para este jornal. Q OCCIDENTE publicar-so-ha todos 08 dias 1 


——— dá» 


desde já contar com a collaboração efectiva dos mais notaveis 
artistas nacionaes. 

A escripla completará o desenho, Nas columnas do OCCIDENTE 
as pennas mais habeis darão um testemunho evidente do que ha 
entee nós quem tenha a perfeita comprehensão do mundo moderno, 
ese a nossa publicação não pód nem pretende rivalisar cm ma- 
eniflcencia com as publicações estrangeiras do mesmo genero, descja 
todavia ser portugueza pelas forças que a bão da produzir, sendo 
no mesmo tempo universal pelo espirito que a ba de dominar. 


Veito este singelo programa, a empresa appélia para 0 publico 
portuguez. illustrado, para. os nossos irmãos do Brazil, esperando 
velas acecitar com satisfação a sinceridade da idén o a seriedade 
do empreendimento. 


e todas as quantias deverão ser enviadas em vales do correio à 
ordem de Franoisco Antonio das Merces, administrador da empresa. 


—— g—— 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


PAIZES QUE FAZEM PARTE 


UNIÃO GERAL DOS CORREIOS 
(Enc do pero) 


E 
48500 o 


Aodns ne pessoas quo obtivorom dem asignaturas renlisaveis, o polnm quad no romponsatilisa- 
—— po— 


CORRESPONDENTES 


Ccomalderiam-do Corrowpondentes todas as pessoas que, residindo em alguma terra de Portugal ou do 
"o exemplar gratis a cada pessoa que so responsabilita por dez ou mais nssigua- 
por conto aos senhores correspondentes que obtiverem até 19 assiguaturas, «20 por cento nos quo 


estramgolto, so rosponsublllsaram 


(ão) — Mogullsãies & Monta — Viuva de Jacinto du Silva — Josó Riboito 
Novaes Junior — Manuel Malheiros — Cruz Coutinho. 

Cotmbra.— Nas Uyrarias dos srs: Melohtudos Ferrolra dos 
Santos — Severo & Irmãos 3. de Mesquita — M. d'Almeida Cabyal, 

Teaiga. — Nas livrarias dos srs: Germano Barreto, 4 Ohordron 

Gulenarhem. — Na livraria do ar. Freitas Guimarães. 

Viamao do Castello. — Na livraria do sr. D. Domingues. 
va livraria do ar. José Maria dº 
Santarem. — Na livraria do ar. P. Monteiro. 
Uha de S. Miguel. —Na livraria do sr. Feria. 


E em todas as mais terras de Portugal e estrangeiro, onde à empresa tiver correspondentes. 


Ter, Lasaraasr Palas Pre. Lemos 


